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VIGÍLIA DE ORAÇÃO | JMJ 1986
“Estai sempre dispostos a dar razão da vossa esperança” 1 Pd 3, 15

Guia
Monição Inicial

Juntamo-nos novamente para rezar ao luar! Este é sempre um tempo de proximidade com o Senhor 
Jesus e para colocarmos diante dele tudo o que trazemos no coração. 

Ao longo deste ano pastoral, estas noites de oração vão ajudar-nos a caminhar rumo à Jornada Mundial 
da Juventude de Lisboa em agosto de 2023. Percorreremos o caminho espiritual de cada JMJ e assim 
descobriremos a riqueza que é cada um destes encontros do Papa com os jovens do mundo inteiro.

Vamos então Rezar ao luar… com a JMJ de Roma 1986.

Canto
Fica junto a nós 

As sombras se desvanecem e a noite cai
no horizonte se desprendem
os reflexos tão distantes de um dia,
que nasceu em nós e não terá fim,
porque sabemos que uma nova vida,
daqui partiu e nunca mais acabará.

Fica junto a nós, em breve desce o sol,
fica junto a nós, que o dia findará.
Fica junto a nós e o sol se esconderá,
se estás entre nós a noite não virá. 

Celebrante
Saudação inicial

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Ámen.

O Deus da Esperança, que, pela ação do Espírito Santo, nos alegra com a sua paz, esteja convosco.

R./ Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
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Leitor 1
A JMJ de Roma 1986

O tema da primeira JMJ fala de esperança: “Estai sempre preparados para testemunhar a esperança 
que há em vós”. Na praça de São Pedro, a 23 de março de 1986, Domingo de Ramos, João Paulo II 
diz ter diante de si e carregar no seu coração o olhar dos jovens do mundo inteiro: “Queridos jovens 
amigos: Hoje vocês estão aqui, para começar em Roma, na Praça de São Pedro, a tradição da Jorna-
da Mundial da Juventude, a cuja celebração está convidada toda a Igreja. Dou-vos as boas-vindas, 
e saúdo todos os que vieram até aqui não só de Roma e da Itália, mas também de outros países do 
mundo. A Jornada da Juventude significa precisamente isto: sair ao encontro de Deus, que entrou na 
história do homem mediante o mistério pascal de Jesus Cristo. Entrou nela de maneira irreversível. 
E quer encontrar-vos primeiro a vocês, jovens, e dizer a cada um: Segue-me| Eu sou o Caminho, a 
Verdade e a Vida”.

Canto
Fica junto a nós

Como o mar se espraia, infinitamente,
o vento soprará e abrirá
os caminhos escondidos, tantos corações
hão de ver uma nova luz clara,
como uma chama que onde passa queima,
o teu amor esta terra invadirá.

Fica junto a nós, em breve desce o sol,
fica junto a nós, que o dia findará.
Fica junto a nós e o sol se esconderá,
se estás entre nós a noite não virá.

Celebrante
Invocação ao Espírito Santo (Santo Agostinho)

Para vivermos este tempo de oração em plena sintonia de coração e de intenções com o Deus da Es-
perança que aqui nos reúne, invoquemos juntos a presença e a ação do Seu Espírito de amor.

Sopra sobre mim, Espírito Santo, 
para que seja santo o meu pensar.

Impele-me, Espírito Santo,
para que seja santo o meu agir.

Seduz-me, Espírito Santo,
para que eu ame o que é santo.

Fortalece-me, Espírito Santo,
para que eu proteja o que em mim é santo.

Guarda-me, Espírito Santo,
para que nunca perca o que é santo.

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo.
Como era no princípio, agora e sempre. Ámen. 
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Exposição do Santíssimo Sacramento 

Canto 
Vem viver em nós

Vem viver em nós, Senhor, vem viver em nós.
Vem viver em nós, Senhor, Vem viver em nós

Celebrante
Aclamações de louvor ao Santíssimo Sacramento

Graças e Louvores se deem a todo o momento
R./ Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento (3x)

Sac: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo
R./ Como era no princípio, agora e sempre. Ámen (3x)

Silêncio de Adoração ao Santíssimo Sacramento 

Canto
Aclamação ao Evangelho

Celebrante
Proclamação do Evangelho (Lc 24, 13-35)

Nesse mesmo dia, dois dos discípulos iam a caminho de uma aldeia chamada Emaús, que ficava a 
cerca de duas léguas de Jerusalém; e conversavam entre si sobre tudo o que acontecera. Enquanto 
conversavam e discutiam, aproximou-se deles o próprio Jesus e pôs-se com eles a caminho; os seus 
olhos, porém, estavam impedidos de o reconhecer.

Disse-lhes Ele: «Que palavras são essas que trocais entre vós, enquanto caminhais?» Pararam entris-
tecidos. E um deles, chamado Cléofas, respondeu: «Tu és o único forasteiro em Jerusalém a ignorar 
o que lá se passou nestes dias!» Perguntou-lhes Ele: «Que foi?» Responderam-lhe: «O que se refere 
a Jesus de Nazaré, profeta poderoso em obras e palavras diante de Deus e de todo o povo; como os 
sumos sacerdotes e os nossos chefes o entregaram, para ser condenado à morte e crucificado. Nós 
esperávamos que fosse Ele o que viria redimir Israel, mas, com tudo isto, já lá vai o terceiro dia desde 
que se deram estas coisas. É verdade que algumas mulheres do nosso grupo nos deixaram pertur-
bados, porque foram ao sepulcro de madrugada e, não achando o seu corpo, vieram dizer que lhes 
apareceram uns anjos, que afirmavam que Ele vivia. Então, alguns dos nossos foram ao sepulcro e 
encontraram tudo como as mulheres tinham dito. Mas, a Ele, não o viram.»

Jesus disse-lhes, então: «Ó homens sem inteligência e lentos de espírito para crer em tudo quanto 
os profetas anunciaram! Não tinha o Messias de sofrer essas coisas para entrar na sua glória?» E, co-
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meçando por Moisés e seguindo por todos os Profetas, explicou-lhes, em todas as Escrituras, tudo o 
que lhe dizia respeito.

Ao chegarem perto da aldeia para onde iam, fez menção de seguir para diante. Os outros, porém, 
insistiam com Ele, dizendo: «Fica connosco, pois a noite vai caindo e o dia já está no ocaso.» Entrou 
para ficar com eles. E, quando se pôs à mesa, tomou o pão, pronunciou a bênção e, depois de o partir, 
entregou-lho. Então, os seus olhos abriram-se e reconheceram-no; mas Ele desapareceu da sua pre-
sença. Disseram, então, um ao outro: «Não nos ardia o coração, quando Ele nos falava pelo caminho 
e nos explicava as Escrituras?»

Levantando-se, voltaram imediatamente para Jerusalém e encontraram reunidos os Onze e os seus 
companheiros, que lhes disseram: «Realmente o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão!» E eles con-
taram o que lhes tinha acontecido pelo caminho e como Jesus se lhes dera a conhecer, ao partir o pão.

Silêncio de interiorização da Palavra

Jesus aproxima-se de ti no caminho de todos os dias. Consegues vê-lo? Onde e como o encontras?

Convidas Jesus a entrar em tua casa? Como se manifesta este convite concretamente?

Corres para O anunciar? Quando disseste pela última vez a alguém que Jesus está vivo?

Olha-O e repete: “Fica connosco, Senhor!”

Canto
Fica junto a nós

À nossa volta a humanidade luta, sofre e espera,
como um deserto que, sedento,
pede água a um céu que não tem nuvens,
Mas que um dia há de dar-lhe vida.
Contigo somos, nascentes de água pura,
Se estás presente, o deserto florirá.

Fica junto a nós, em breve desce o sol,
fica junto a nós, que o dia findará.
Fica junto a nós e o sol se esconderá,
se estás entre nós a noite não virá.

Salmo de Louvor

Respondemos à Palavra que escutamos com o salmo 15. Este salmo é um decálogo litúrgico que des-
creve as condições do coração para se apresentar diante do Senhor. Como os discípulos de Emaús 
queremos convidar Jesus para ficar connosco, por isso lhe elevamos o coração.
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Todos
Quem poderá, Senhor, habitar no teu santuário?
Quem poderá residir na tua montanha santa?

Salmista
Aquele que leva uma vida sem mancha,
pratica a justiça e diz a verdade com todo o coração;
aquele cuja língua não levanta calúnias
e não faz mal ao seu próximo,
nem causa prejuízo a ninguém;
aquele que despreza o que é desprezível,
mas estima os que amam o Senhor;
aquele que não falta ao juramento,
mesmo em seu prejuízo;
aquele que não empresta o seu dinheiro com usura,
nem se deixa subornar contra o inocente.

Todos
Quem assim proceder, jamais será abalado.
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo.
Como era no princípio, agora e sempre. Ámen. 

Canto
Laudate omnes gentes

Leitor 2
Da Homilia de São João Paulo II na JMJ de Roma em 1986

Através da cruz e da ressurreição, através do mistério pascal, Cristo dirige um apelo a cada um de nós: 
“segue-me”. Ele dirigiu-o àquele jovem do Evangelho no caminho da sua peregrinação messiânica, 
mas então a verdade sobre si mesmo ainda não tinha sido completamente revelada. Ela será plena-
mente revelada nestes dias. Será contemplada na sua paixão, morte e ressurreição. Ela tornar-se-á a 
resposta às perguntas mais fundamentais do homem. Tornar-se-á o desafio da eternidade.

E nestes mesmos dias, vós, jovens, viestes aos túmulos dos apóstolos. Aqui, em Roma, onde Pedro e 
Paulo, há quase dois mil anos, deram testemunho de Cristo, que através da cruz se tornou “o Senhor, 
para glória de Deus Pai”. 

Aqueles que gritavam “Hosana ao Filho de David! Bendito o que vem em nome do Senhor” à entrada 
de Jesus em Jerusalém, não ficaram desiludidos! Não ficaram desiludidos os jovens, os ‘meninos 
hebreus’, que estendiam os seus mantos no chão à passagem de Jesus. Na sexta-feira santa tudo 
parecia testemunhar a vitória do pecado e da morte, mas três dias depois “a pedra foi removida”. E 
ninguém ficou desiludido! Todas as expectativas do homem, todos os desejos bons e puros do coração 
humano, foram completamente respondidos. 

E assim celebramos este dia como a Jornada Mundial da Juventude. Porque a juventude está ligada à 
esperança que não desilude (cf. Rom 5,5). As gerações sempre renovadas precisam desta esperança. 
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Precisam cada vez mais dela. Aqueles que gritavam: “Bendito o que vem em nome do Senhor”, não 
ficaram desiludidos. Sim! Ele vem! Deus entrou na história humana! Em Jesus Cristo Deus entrou na 
história humana de forma definitiva. Vós, jovens, deveis ser os primeiros a encontrá-Lo. Deveis encon-
trá-Lo constantemente!

Breves palavras do celebrante

Gesto
Vela JMJ

O fogo que ardia no coração dos discípulos de Emaús é o mesmo que deve manter-se aceso em nós. 
Assim, cada um é convidado agora a levar uma vela para casa, símbolo deste fogo da fé. Neste cami-
nho para a JMJ de Lisboa, queremos ser chama viva que ilumina e contagia de alegria todos os que 
encontramos.

Compromisso
Entrega da pagela e tempo para escrever o compromisso pessoal

Canto
Vem viver em nós

Vem viver em nós, Senhor, vem viver em nós.
Vem viver em nós, Senhor, Vem viver em nós

Bênção do Santíssimo Sacramento

Deus todo-poderoso e eterno, 
iluminai os nossos corações com a luz da fé, 
e aquecei-os com o fogo do vosso amor, 
para que adoremos sempre em espírito e verdade, 
Aquele a quem reconhecemos neste sacramento 
como nosso Deus e Senhor.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
R./Ámen.

Oração final
Ato de entrega dos jovens a Maria (São João Paulo II)

É Jesus, ó Virgem Maria, que da cruz nos quer confiar a Ti,

A Ti, doce Mãe, cuja proteção sempre experimentamos,
novamente nos entregamos.



Todos, sob o teu manto, procuramos refúgio na tua proteção.
Tu, Mãe da divina graça, faz-nos brilhar com a beleza de Cristo!

Entregamos os jovens deste século, 
que na aurora do novo milénio,
vivem ainda os tormentos do pecado, do ódio, da violência, e da guerra.
Os jovens para os quais a Igreja olha com confiança,
na consciência de que, com a ajuda da graça de Deus,
conseguirão acreditar e viver como testemunhas do Evangelho
no hoje da história.

Ó Maria, ajuda-os a responder à sua vocação.
Guia-os no conhecimento do amor verdadeiro.
Ajuda-os no momento do sofrimento.
Torna-os anunciadores intrépidos da Paz!

Tudo isto confiamos ao teu amor materno
Totus tuus, Maria!
Amen.

Canto
Hino JMJ Lisboa 2023

De todo o mundo para este lugar,
Partimos, voámos, chegámos aqui.
Com Maria, ensaiamos um sim.
Queremos servir, fazer a vontade
Do Pai, nosso Pai.
Chamados a ser com Cristo Jesus,
Queremos dar, queremos estar,
Dispostos ao sim, fazer como a Mãe.

Todos vão ouvir a nossa voz,
Levantemos braços, há pressa no ar.
Jesus vive e não nos deixa sós:
Não mais deixaremos de amar.

Tu que andas à procura de ti
Parte à descoberta, vem ver o que eu vi.
Vem connosco, vem olhar para além
Daquilo que fazes e que não te deixa
Sorrir e amar.
Não olhes para trás, não digas que não.

Ouve o teu coração,
E parte, sem medo, nesta missão.

Foi Maria quem primeiro acolheu
A grande surpresa da vida sem fim.
Confiante e simples, quis receber
Tão grande mistério de um Deus que é
p’ra sempre / Por ti e por mim.
Não posso calar, não posso deixar
De dizer: “Meu Senhor,
Conta comigo, não mais calarei!”.

Sem ter dúvidas da sua missão,
Maria, tão jovem, depressa deixou
Sua casa e p’la montanha subiu,
P’ra ver Isabel e logo encontrou
Saudação, comunhão.
O fruto é bendito, é o meu Senhor!
E eu também quero ouvir:
“Porque acreditaste, para sempre és feliz!”.
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